
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS CONTÁBEIS E 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS

CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS

Boletim de Agropecuária da FACE – Nº 27, Novembro de 2013

Segue  abaixo  uma  breve  explicação  sobre  os  dados  agropecuários  analisados  neste  
Boletim.

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras.

O  Ministério  da  Agricultura,  Pecuária  e  Abastecimento  (MAPA)  em  conjunto  com  a 
Companhia Nacional  de Abastecimento (CONAB) e o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) realizam mensalmente levantamentos sistemáticos da produção de grãos 
no acompanhamento da safra dos principais produtos da agropecuária brasileira, através 
do  estabelecimento  de  contato  com  produtores  em  todo  o  território,  divulgando 
levantamentos periódicos com dados sobre a conjuntura destes produtos de acordo com o 
local onde são produzidos.

Os  dados  aqui  representados  são  fonte  de  informações  para  os  diversos  grupos 
interessados  em conhecer  a  situação  do  contexto  agropecuário  em  Goiás  e  na  região 
Centro-Oeste.  Sejam  estes  produtores,  investidores  do  agronegócio,  pesquisadores  ou 
qualquer  indivíduo  que  tenha  interesse  pelo  tema.  Os  dados  são  publicados 
trimestralmente de acordo com as atualizações dos dados. 

Sobre os grãos, a CONAB divulga doze levantamentos por safra. Sobre a cana de açúcar são 
realizados quatro levantamentos anuais, sendo que o primeiro apresenta as estimativas da 
safra para o corrente ano. O segundo e o terceiro levantamento buscam ajustar os dados 
previstos no primeiro levantamento e o  quarto  levantamento  consolida  os  dados  finais 
do  ano sendo divulgado juntamente com as previsões para a safra seguinte.

Assim, este boletim analisa o 2º levantamento referente à safra 2013-2014 de grãos. Não 
há análise para a cana de açúcar, dado que o próximo será divulgado em dezembro. O 
último levantamento referente à cana-de-açúcar foi analisado do boletim nº 25, publicado 
no mês de setembro.
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Condições gerais da estimativa de Área Plantada,Produção e da Produtividade agrícola 
no Brasil

A Tabela 1 apresenta dados relativos à área plantada de grãos, mostra que há previsão de 
aumento nas  três  regiões  pesquisadas,  sendo que  Goiás  (2,2%)  apresenta  crescimento 
abaixo da média da região Centro-Oeste (3,3%) e do Brasil (3,1%). 

Em Goiás, a maioria das culturas apresenta variação positiva com exceção do Arroz (-8,9%), 
Milho (-7,7) e trigo (-18,9%). O maior aumento no estado com relação a área de cultivo 
vem do Algodão (14%). No geral, o presente relatório vem confirmando as observações 
anteriores de desaceleração da tomada de novas áreas para grãos no estado.
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No Centro-Oeste a soja (6,5%) é que sustenta o índice de crescimento, aliada a ela, apenas 
o algodão (21%) e o Feijão (0,8%) apresentam crescimento previsto, embora estes não 
possam  ser  considerados  em  termos  de  tamanho  relativo  como  a  soja.  No  Brasil,  o 
aumento é equivalente ao regional, sendo que também há aumento no cultivo de Algodão 
(19,3%)  e  Feijão  (5,9%).  Outras  culturas  como  a  mamona  (59,5%)  também  tiveram 
aumento  expressivo,  mas  conforme  já  foi  observado  nos  relatórios  anteriores,  o 
crescimento nas pequenas culturas é algo sazonal e afeta pouco o índice geral.

A produção (Tabela 2) apresenta previsão de crescimento de 2,0% no estado, ainda sim 
abaixo da região (4,2%) e do país (4,4%). Este fato é justificado em Goiás, principalmente 
pelo  milho  1ª  safra  que  apresenta  uma  queda  de  22,5%  que  em  termos  absolutos 
representa  uma  queda  expressiva  por  se  tratar  da  segunda  maior  cultura  de  grão  no 
estado. Esta queda, porém, foi mais que compensada pela maior cultura de grão goiana, a 
soja, para a qual há previsão de aumento de 10,5%. Caso contrário o índice seria ainda 
menor, se não negativo. No Centro-Oeste a queda na produção de Milho 1ª safra foi menor 
(-19,4%) e outras culturas como o Feijão 1ª Safra (46,2%) e Algodão (18,2%), bem mais 
expressivo em termos regionais, ajudaram para equilibrar o índice de produção.
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A região Centro-Oeste deixou de produzir canola nesta safra, produto para o qual há queda 
também no Brasil (-17,0%). Observa-se que em relação ao relatório anterior, as previsões 
de produção melhoraram bastante: oito culturas apresentaram aumento de produção em 
Goiás,  nove  delas  no  Centro-Oeste  e  dezessete  no  Brasil.  Apesar  do  declínio  na 
produtividade  de  Milho  nos  três  quesitos  analisados,  a  Soja  e  o  Algodão  apresentam 
aumentos significativos para compensá-los.

A produtividade (Tabela 3) apresenta decréscimo de produtividade para Goiás(-0,15%),  e 
pequeno  aumento  para  o  Centro-Oeste  (0,83%  )  e  para  o  Brasil  (1,24%).  Pequenas 
variações nos locais refletem o fato de não se perceber ainda grandes mudanças iniciais na 
produção e na área plantada dos grãos em relação à safra anterior. Em Goiás, todas as 
culturas  apresentam  variações  positivas  de  produtividade,  exceto  o  Milho  (-2,26), 
indicando que possivelmente os produtores estão em período de adaptação às novas áreas 
de cultivo ou as  pequenas  variações podem indicar  que estão utilizando recursos  para 
outros  fins  (pecuária  ou  cana  de  açúcar).  A  Hipótese  de  adaptação  também pode  ser 
confirmada  com  relação  ao  Algodão  em  termos  regionais  (-2,33%),  pois  apesar  dos 
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aumentos  de  área  plantada  e  produção  que  vimos  anteriormente,  o  índice  de 
produtividade  é  negativo.  Alguns  aumentos  mais  expressivos  como  o  da  Mamona 
nacionalmente (245,56%) devem ser levados em conta caso se repetirem nos próximos 
levantamentos, por hora são pouco relevantes devido à pequena parcela que representam 
da produção total.
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ANEXOS
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